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A partir de uma muda trazida por um imigrante, nasceu e 
fl oresceu a cultura do junco na Região de Registro, que hoje 
se reinventa com objetos de design e acabamentos para 
estandes em feiras empresariais. Encontrar uma maneira 
de comentar e compartilhar parte da história nipônica, dos 
primeiros imigrantes, neste ano em que comemoramos o 
centenário da imigração japonesa é propício e honroso.

 “ Se tu és realmente japonês, que teu último 
suspiro seja em cima de um tatami”

“A antiga canção não saía da cabeça do senhor Shigeru 
Yoshimura, durante a viagem para o Brasil. Ele estava deixando 
para sempre sua terra, Fukuoka, ao sul do arquipélago 
japonês, um lugar que tinha mar, montes, várzeas e um verão 
quente e úmido. Seu destino era o Vale do Ribeira, litoral sul 
de São Paulo. Além da saudade, da esperança e da velha 
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canção, o senhor Shigeru trazia na bagagem, escondida, uma 
mudinha de junco, a planta que dá a fi bra para fazer o tatami. 
O senhor Shigeru chegou a Registro em 1933 e trabalhou 
com junco até os 82 anos de idade. Cumpriu a tradição: seu 
último suspiro foi em cima de um tatami”.
Vários princípios compõem esta história, e o que se destaca 
entre todos é o espírito de companheirismo e humanidade, 
pois compartilhar estas mudas signifi cou e signifi ca para parte 
da comunidade de Registro o trabalho e a fonte de renda.
Praticamente todos os produtores de junco do Vale do 
Ribeira são fi lhos e netos dos imigrantes japoneses que 
vieram na mesma época que o senhor Shigeru.
O junco é uma cultura perene, plantada em terrenos 
alagados com abundância de água, e tem como elemento 
essencial para o crescimento a umidade combinada com o 
calor predominante na região. A planta tem raiz em forma de 
pequenas batatas, de onde crescem os juncos, e atingem um 
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tamanho em torno de 1,50m. Em períodos de temperatura 
baixa o crescimento é menor. Depois do processo de 
secagem, apenas 10% é aproveitado para industrialização. 
Nesta fase, o junco vai para o tear, onde ele é penteado e 
aparado nas extremidades de acordo com a medida da esteira 
que será tecida. Os teares produzem esteiras em fi tas que 
depois serão cortadas para produzirem diversos artefatos. 
Do princípio, no qual receberam inclusive colaboração do 
governo japonês que doou teares nos quais são produzidas 
as esteiras de praia, aos dias de hoje, nos quais algumas 
famílias se uniram e formaram o Núcleo de Junco, através do 
Projeto Empreender, apoiados pela Associação Comercial 
Industrial e Agropecuária de Registro, na qual acontecem as 
reuniões dirigidas pelo SEBRAE, o grupo se reúne em busca 
de soluções para os problemas comuns. 
Através do Programa Empreender as famílias puderam se 
organizar para participar do Projeto Design, cujo o objetivo 
era desenvolver novos produtos para sanar um grande 

problema do setor que é a sazonalidade, além de propiciar 
a conquista de um novo mercado. Os novos produtos são: 
almofadas, bolsas, pastas, pufs, jogos americanos, chinelos, 
caixas, e diferentes tipos de tapetes.
A produção de junco trabalha a cadeia produtiva completa, 
desde o plantio até a industrialização da fi bra.
Quando iniciamos estudos para desenvolver e descobrir 
materiais ambientais para utilização na construção dos 
estandes em feiras de negócios, encontramos no junco uma 
solução adequada e belíssima, e passamos a utilizá-lo no 
acabamento de paredes, piso e corpo de algumas peças como 
balcões. A Biblioteca de Idéias adotou e indica a utilização dos 
produtos de junco nos eventos empresariais, pois acredita 
que sua iniciativa sinaliza aos expositores e empresários de 
arquitetura e construção deste segmento, uma forma de 
colaborar tanto na preservação do meio ambiente, como 
na sustentabilidade da comunidade de produtores da região 
de Registro.
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